
 





















 Contos de amor vida e morte 

     

O anjo da morte 

 

O primeiro conto de uma série de livretos. 



Trazendo consigo temas existenciais que o próprio subtítulo sugere. 

O amor como um sentimento a ser sempre descoberto, 

a vida como um propósito nobre e muitas vezes envolta de mistérios, 

e a morte, como um destino inevitável, que ao ser debatida como assunto traz a mente pensamentos sobre como validar essa experiência única que é existir. 















 





























 Dedicatória 

  

 Inicialmente dedico minha própria história de vida, a dona Maria José minha mãe (uma grande mulher) que amou, cuidou, se importou e puxou minha rédeas sempre que foi necessário. A Francisco Neto, meu pai, que incentivou, acreditou, e amou incondicionalmente. Aos meus digníssimos irmãos, Pâmela Águia, e Júlio César, que entre tapas e beijos me suportaram e tornaram meus dias divertidos e memoráveis. 

 Dedico esta obra especialmente a minha tia, Eliane Machado, que com muito amor me estimulou, acreditando que eu era capaz de tal feito, trazendo a minha vida coragem e fé. 

 Por último, mas não menos importante, dedico este a B.P.M.A, que diretamente me inspirou a escrever essa e outras histórias. 
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    O anjo da morte 





























                                          Livro 01 









 



Que mulher interessante, talvez um pouco vulgar, ou é seu jeito extrovertido e espalhafatoso que faz com que pareça vulgar. 







Por fora dava a impressão que se tratava de uma pessoa aberta e transparente, mas eu sentia seus segredos só não sabia decifrá-los. 







A observava de longe, sentada em uma mesa com amigos, ela ria a todo instante, gesticulava, falava com entusiasmo. Eu estava sentado ao balcão do bar, bebendo só, e se não fosse o jeito dela não teria percebido ninguém naquele dia. 



Fiquei entretido observando toda a cena, e quando uma amiga dela disse algo em seu ouvido e ambas olharam em minha direção ela riu e fez um aceno, ergui meu copo e bebi um gole. 



Whisky, meu companheiro dos dias especialmente trágicos. 

O gosto amadeirado me trazia lembranças de outros dias, e de como sobrevivi a todos eles. 



Eu estava novamente de frente para o bar quando ouvi; 



— Por quê está só? Quer sair com meus amigos e eu? 



Me virei e era ela. 





 



— E para aonde vão? 





Ela encostou-se ao balcão, e bem próxima a mim, falou baixo e suave; 







— Vamos pra rua ficar doidões. Quer ir? 





Terminou a frase me olhando nos olhos e abrindo um sorriso de garota que ia aprontar. 





Sorri. 

— Não. Vou ficar aqui, e vou ficar doidão também. 





Ela gargalhou e saiu. 







Fitei ela saindo com seus amigos e conversando, olhei pro meu copo, nunca me importei em estar só, não seria diferente. 





Fiquei curioso, mas não o suficiente pra deixar minha zona e sair com um grupo de jovens. 







 

Estava pensando no que eles fariam e a voz familiar disse ao meu lado. 





— Então eu vou ficar aqui bebendo com você, quero saber como você vai ficar doidão. 

